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RESUMO

O objetivo deste artigo é analisar o uso de recursos tecnológicos e midiáticos na aprendizagem de língua Inglesa em um uma escola pública de Ensino Médio, e especificamente, descrever a situação real do  uso em sala de aula e identificar os principais fatores que contribuem para a aprendizagem. Estes, que podem auxiliar na aprendizagem de uma língua estrangeira moderna no Ensino Médio. Como metodologia, fizemos uma pesquisa de campo, para verificar como as ferramentas tecnológicas e midiáticas são eficientes para o aprimoramento da aprendizagem de Língua Inglesa. Coletamos informações através de questionários em uma escola estadual na Cidade de Manaus. Além  disso, foram feitas leituras de artigos e de livros acerca do tema abordado. Para apoio a pesquisa e análise de dados, usamos os  teóricos na área de ensino de Línguas: Leffa ,na área de Tecnologias:  Mercado(2002), Navarro(2014),Oliveira(2013),Teixeira(2010)  PCN(2000).
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ABSTRACT

The purpose of this article is to analyze about the use of technology and media resources in English language learning in a public high school, and specifically to describe the real situation of the use in the classroom and identify the main factors that contribute to learn. These, which can assist in learning of a modern foreign language in high school. As methodology, we made a field research to determine how the technological and media tools are effective for the improvement of English language learning. We collect information through questionnaires in a state school in Manaus City. In addition, there have been readings of articles and books on the topic discussed. To support research and data analysis, we used the theoretical in teaching of languages: Leffa(2012), in Technologies área: Mercado(2002), Navarro(2014),Oliveira(2013),Teixeira(2010) and PCN(2000).
Keywords: teaching, media and technologies resources, english language.

INTRODUÇÃO
O presente trabalho consiste em pesquisar acerca de recursos tecnológicos e midiáticos utilizados em uma escola estadual, na cidade de Manaus, quando será descrito a situação real do seu uso em sala de aula, identificar os principais fatores que contribuem para a aprendizagem. O uso dessa tecnologia oportuniza tanto ao aluno quanto ao professor o acesso aos recursos multimídia e que facilitam o aprendizado.
A pesquisa de campo aborda a aprendizagem de Língua Inglesa em um contexto tecnológico e o auxílio na aprendizagem. O  aluno é o principal autor nesse processo, quando  pesquisamos acerca de recursos tecnológicos e midiáticos facilitadores no processo de aprendizagem de uma língua estrangeira moderna.                               

O trabalho está dividido em quatro tópicos: no primeiro o aporte teórico com dois subtópicos,  nos quais será discutido o uso da tecnologia na aprendizagem de língua inglesa e a tecnologia  e o ensino; segundo metodologia; terceiro análise de resultados e quarto  as considerações finais.           
1. Uso da tecnologia na aprendizagem de Língua Inglesa
O processo da evolução da tecnologia é constatado pelo crescimento de diferentes linguagens da informação. A aprendizagem de língua Inglesa, por meio de recursos tecnológicos e midiáticos, tem feito parte dessa progressão, para  tornar o processo de aprendizagem de uma língua estrangeira moderna  eficiente,  de forma interativa e ilustrativa. 
Nesse processo, os estudantes podem acompanhar as ações que o professor realiza no quadro, como abrir interfaces gráficas, exibir vídeos, slides e ouvir músicas, estimulando o aluno a interagir com o meio.
[...] a escola é um espaço privilegiado de interação social, mas este deve interligar-se e integrar-se aos demais espaços do conhecimento hoje existentes e incorporar os recursos tecnológicos e a comunicação via internet, permitindo fazer pontes entre conhecimentos e tornando o novo elemento de cooperação e transformação. (Mercado, 2002, P. 13).
A ideia de  utilizarmos recursos tecnológicos e midiáticos parte do principio que a interatividade passa a ser entendida como uma forma de o estudante ter uma participação ativa, fazendo interferências no processo com ações, de tal forma que consiga contribuir para seu aprendizado. Vale ressaltar que o recurso visual tecnológico e midiático compreende imagens em movimento, texto, som, cortes rápidos, instantaneidade e o imediatismo. Com isso o discente tende a assimilar conteúdos, outrora, possivelmente, difíceis de ser entendidos, quando apresentados em uma aula tradicional. 
O encanto característico da imagem provém de seu imediatismo. O  imediatismo das imagens, como representação do mundo e dos seres, é o que produz um choque direto na afetividade e sensibilidade do consumidor de imagens. As imagens nos oferecem informações concretas, polimorfas e vivenciais [...] As imagens chegam a dominar o homem em seu próprio inconsciente. Impulsionado a todo o momento pelo imediatismo das imagens e dos sons, o homem moderno se converteu num consumidor satisfeito com o encanto da imagem. Essa força das percepções e dos choques afetivos tem uma poderosa influência que escapa ao controle dos métodos tradicionais de aprendizagem. Perez( apud, Navarro 2014, p.2)

1.1. Tecnologia e ensino
O uso dos recursos tecnológicos e midiáticos permite que o docente trabalhe com os alunos jogos educacionais, vídeos, exercícios on-line e diferentes interfaces da internet, que ajudam a potencializar a comunicação e aprendizagem do discente. É importante salientarmos que essas ferramentas proporcionam ao professor várias vantagens, e uma delas é a praticidade em difundir informações em um tempo real. O professor, nesse caso, deve se adaptar aos novos meios tecnológicos, caso contrário ficará desatualizado. Antigamente, os professores, considerados bons, eram aqueles que transcreviam muitos textos na lousa, até completarem as folhas dos cadernos dos alunos, os que terminavam todos os exercícios dos livros didáticos e aqueles que reprovavam muitos alunos ao término do ano.  
[...]considerando os significativos avanços das tecnologias de informação e comunicação, à escola de nosso tempo compete o árduo trabalho de incorporar em suas práticas e teorias uma nova forma de ensino-aprendizagem, um processo voltado para a potencialização de competências para o uso de múltiplas linguagens que convergem, além disso, a destreza para se auto- gerenciar em situações de comunicação que constroem as novas redes telemáticas multimídia. Pontes (apud Oliveira 2013, p.2)

Alguns recursos tecnológicos, ainda, são vistos como tabus em algumas escolas, como é o caso da internet que é  disponibilizada , na qual o aluno tem acesso bloqueado a alguns sites como skype, msn e youtube, pois elas não acreditam na eficiência que essas ferramentas podem trazer para mediar no processo de aprendizagem de língua inglesa.  Conforme Bax (apud Teixeira, p.4, 2010):
 No primeiro estágio aparecem os primeiros adeptos e alguns poucos professores e escolas adotam a tecnologia por curiosidade. No segundo, a maioria das pessoas ignora a tecnologia ou demonstra ceticismo. No terceiro, as pessoas experimentam a tecnologia, mas rejeitam o novo frente aos primeiros obstáculos. No quarto, tentam outra vez porque alguém os convence que a tecnologia funciona e aí conseguem ver vantagens relativas. No estágio cinco, mais pessoas começam a usar a nova ferramenta, mas ainda existe medo ou expectativas exageradas. No seis, a tecnologia passa a ser vista como algo normal e, no sétimo, integra-se em nossas vidas e se torna invisível, normalizada. 

O uso da tecnologia em sala de aula, flexibiliza o tempo de aprender o conteúdo e cria um ambiente agradável, uma vez que, recursos tecnológicos e midiáticos fazem parte do cotidiano do aluno. Apesar das plataformas tecnológicas, facilitarem  a relação aluno-professor, ainda existe resistência por parte do aluno , pois o aluno se sente inábil em realizar as atividades através dessas ferramentas.
 [...] as novas tecnologias da comunicação e da informação permeiam o cotidiano, independente do espaço físico, e criam necessidades de vida e convivência que precisam ser analisadas no espaço escolar. A televisão, o rádio, a informática, entre outras, fizeram com que os homens se aproximassem por imagens e sons de mundos antes inimagináveis”. [trecho do PCN, vol. 2, pg.24].
2.  METODOLOGIA
Esta é uma pesquisa quantitativa descritiva  com perguntas fechadas com base em Gil (1999) na qual as pesquisas descritivas têm como finalidade principal a descrição das características de determinada população ou fenômeno, ou o estabelecimento de relações entre variáveis.

O estudo aborda a Aprendizagem de Língua Inglesa, através do uso de recursos tecnológicos e midiáticos, em uma Escola Estadual de Ensino Médio, localizada na zona Centro-Oeste do município de Manaus.

Inicialmente, fez-se um levantamento bibliográfico de teóricos que abordam              o uso de tecnologia em escolas do Ensino Médio. Em seguida foi feito um questionário contendo dez perguntas acerca do tema deste artigo.
Aplicou-se um questionário para 37 alunos, do quais 27 eram do sexo feminino e 10 do sexo masculino. Com o intuito de identificar e descrever o uso dos recursos tecnológicos e midiáticos na aprendizagem da Língua Inglesa.
3.  ANÁLISE DE DADOS
O objetivo desta parte é demonstrar o estudo descritivo feito com os alunos de uma escola estadual, na zona Centro-Oeste, do município de Manaus. Será demonstrado em gráficos o resultado extraído junto aos entrevistados.
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Gráfico 1: Os recursos tecnológicos facilitam o aprendizado do Ensino de Língua Inglesa?
Fonte: Pesquisa de campo. (2015)
O gráfico 1, mostra que 72,97% dos alunos do sexo feminino e  27,02% do masculino afirmam que os recursos tecnológicos e midiáticos usados, facilitam o aprendizado de língua inglesa.
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 Gráfico 2: O professor tem dificuldade de manusear ferramentas tecnológicas?
  Fonte: Pesquisa de campo. (2015)
No gráfico 2, mostra que 5,4% do sexo masculino e 10% do sexo feminino, afirmaram que o professor tem dificuldade para manusear ferramentas tecnológicas,  enquanto 27% do sexo feminino e 8% do sexo masculino, acreditam que o professor não tem dificuldades em manusear as ferramentas tecnológicas.
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 Gráfico 3: O professor oferece resistência as ferramentas tecnológicas?
  Fonte: Pesquisa de campo. (2015)

No gráfico 3, 16,21% dos alunos do sexo masculino e 10,8% do sexo feminino, disseram que o profess or oferece resistência as ferramentas tecnológicas, porque ele está acostumado com os métodos tradicionais e não tem motivação para aprender, enquanto, 62,16% das alunas e 10,81% dos alunos afirmaram que o professor não oferece resistência, porque se sentem hábeis a manusear as ferramentas facilmente.
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 Gráfico 4: O aluno tem dificuldades no aprendizado, através de recursos tecnológicos e midiáticos?
  Fonte: Pesquisa de campo. (2015)

No gráfico 4, foi possível identificar que, nenhum  aluno do sexo masculino e 2,7% do sexo feminino  tem dificuldades no aprendizado , quando utilizados os  recursos tecnológicos e midiático, mas 27,02% do sexo masculino e 70,27% do feminino, não tem dificuldades.
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 Gráfico 5: A escola oferece treinamento para manusear esses recursos?
  Fonte: Pesquisa de campo. (2015)

No gráfico 5,  27,02% de alunos do sexo masculino e 72,97% do sexo  feminino, dizem que a escola não oferece treinamento para manusear recursos tecnológicos e midiáticos. 
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 Gráfico 6: O aluno se sente mais motivado a aprender a língua, através de recursos tecnológicos e midiáticos?
  Fonte: Pesquisa de campo. (2015)

No gráfico 6, 72,97% dos alunos do sexo feminino e 24,32% afirmam que se sentem motivados a aprender a língua, através de recursos tecnológicos e midiáticos,  enquanto  27% do sexo feminino e 0% do masculino não acreditam ser motivados por esses recursos. 
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 Gráfico 7: Os recursos tecnológicos contribuem para assimilação de conteúdo?
  Fonte: Pesquisa de campo. (2015)

No gráfico 7, 27,02% dos alunos do sexo masculino e 72,97% do sexo feminino, afirmam que os recursos tecnológicos contribuem para assimilação de conteúdo, enquanto nenhum  dos alunos  tanto do sexo masculino e feminino acreditam não contribuir.
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 Gráfico 8: Com o uso de tecnologias e mídias, aumenta o interesse do discente pela matéria?
  Fonte: Pesquisa de campo. (2015)

No gráfico 8 , podemos observar que , 27,02%  de alunos do sexo masculino e 72,97% do feminino, disseram que  com o uso de tecnologias e mídias, aumenta o interessa pela matéria, enquanto 0%  tanto dos alunos do sexo masculino quanto do feminino afirmar que as tecnologias e mídias não aumenta o interesse.
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 Gráfico 9: Os recursos tecnológicos diminuem as dificuldades no aprendizado?
  Fonte: Pesquisa de campo. (2015)

No gráfico 9, 62,16% dos alunos do sexo feminino e 10,81% do masculino, afirmam que os recursos tecnológicos não diminuem as dificuldades no aprendizado, enquanto 16,21% do sexo masculino e 10,81 do feminino dizem que , com o uso dos recursos tecnológicos diminuem as dificuldades.
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este trabalho buscou apresentar como os alunos encaram os recursos tecnológicos e midiáticos, quando se constatou conforme os gráficos acima, que os alunos se interessam pelas aulas de língua inglesa quando há mediação de recursos tecnológicos e midiáticos, embora, ainda, haja resistência por conta do professor em manusear as ferramentas. Isso  talvez ocorra, porque muitos dos professores com idade  acima dos 40 anos não se sentem hábeis, ou até mesmo desmotivados, visto que não passam por treinamentos técnicos a fim de torná-los capazes de manusear as plataformas tecnológicas.
É fundamental que haja um aprimoramento no uso de ferramentas tecnológicas em sala de aula, uma vez que, elas se tornam cada vez mais eficientes.                 Por isso, torna-se importante o uso desses recursos por tais motivos; a aproximação do aluno com o professor através de uma linguagem mais atual, que permeia o campo do discente , a facilidade em se trabalhar exercícios interagindo com mais de um aluno e a mudança metodológica que eles proporcionam com seus diferentes tipos de recursos. 
Observamos que, a maioria dos alunos têm facilidade em assimilar o conteúdo de língua inglesa, porque a tecnologia faz parte do meio em que o discente está inserido, todavia, ainda existe uma minoria que não se adequa a essas ferramentas.
Os alunos se sentem motivados a aprender o idioma e com isso aumenta o interesse pela matéria, contudo deve-se saber que o recurso não pode ser ator principal em uma aula, e sim, um mero coadjuvante que media o processo de aprendizagem.  

As tecnologias, de fato, devem ser cada vez mais utilizadas no âmbito escolar, uma vez que, a informatização não autoriza a continuidade exclusiva dos métodos tradicionais nos quais a maioria das escolas , ainda adota e tem incluído aulas expositivas, utilizando caderno, lápis, borracha, lousa e pincel, para o desenvolvimento de atividades de leitura, interpretação e produção de textos.                     

Sob essa perspectiva, a disponibilização de ferramentas dadas pela tecnologia da informação e da comunicação devem ser utilizadas na elaboração das metodologias de ensino para se  tornarem atrativas e interessantes. Dessa maneira, por meio de instrumentos como a televisão, o DVD, o computador e a lousa digital, é possível introduzir a linguagem audiovisual na escola, visto que a crescente facilidade de acesso a essas tecnologias e às possibilidades que oferecem para o trabalho com imagens e sons. Se  a escola ainda persistir em paradigmas de ensino centrado em aulas expositivas, ficará aquém da realidade do aluno, que está rodeado de recursos tecnológicos, como tablets e smartphones. 
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